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Cabo Verde e Portugal 
assinam Adenda ao Acordo 
para Conversão da Dívida em 
financiamento climático e 
ambiental

Governo anuncia Plano 
Habitacional ambicioso para 
o futuro

Mais 195 Professores 
foram reclassificados em 
novembro

O Chefe do Governo marcou presença na Conferência das Nações Unidas sobre 
Alterações Climáticas que decorreu nos Emirados Árabes Unidos, onde fez um 
apelo a todos os líderes para colocarem como primeira prioridade, a 
materialização conjunta das soluções e compromissos acordados para impedir 
que o planeta aqueça mais do que 1.5º C até o final deste século.

Primeiro Ministro discursa na COP28 
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Para Ulisses Correia e Silva “é obrigação política de todos os países, de todas as lideranças, colocar na primeira 
prioridade, a materialização conjunta das soluções e compromissos acordados”. 

“Cabo Verde, enquanto SIDS, localizado na região árida do Sahel e com ecossistemas muito frágeis, é dos países 
mais expostos aos riscos e consequências dos eventos climáticos extremos”, afiançou, por isso, “como SIDS, 
encorajamos a definição clara e urgente do mecanismo de financiamento para perdas & danos”, afirmou, reafir-
mando a necessidade urgente “de se adotar o Índice de Vulnerabilidade Multidimensional nos critérios de finan-
ciamento climático para os SIDS”.

Ainda segundo o Chede do Governo, a Agenda Climá-
tica enquadra-se nas prioridades absolutas do nosso 
país. “Para Cabo Verde, a redução da dependência de 
combustíveis fósseis e o aumento da eficiência ener-
gética, é um imperativo de natureza económica, 
ambiental, climático e social, disse”.

“Tem impacto na balança de pagamentos, na redução 
de riscos económicos e financeiros face a choques 
externos, na redução da emissão de carbono e na 
redução da fatura energética das empresas e das 
famílias”, sublinhou.

Na sua intervenção, Ulisses Correia e Silva anotou o 
acordo celebrado com Portugal, de Transformação da 
dívida bilateral em financiamento climático. “Demons-
tramos que havendo vontade política e confiança entre 
as partes, podemos avançar com soluções estruturan-
tes”, rematou.

“A transformação da dívida em financiamento climático 
liberta recursos para investimentos com impactos virtu-
osos”, concluiu.

COP28 DUBAI
PRIMEIRO MINISTRO DISCURSA NA CONFERÊNCIA DAS NAÇÕES 
UNIDAS SOBRE ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS
O Primeiro Ministro, Ulisses Correia e Silva, disse que Cabo Verde, e acreditando nas evidências 
científicas, tem a firme convicção de que ainda é possível impedir que o planeta aqueça mais do que 
1.5º C até o final deste século. O Chefe do Governo fez essas declarações na Conferência das Nações 
Unidas sobre Alterações Climáticas, no dia 02 de dezembro, no evento que vem decorrendo no 
Dubai, Emirados Árabes Unidos, e que deverá terminar a 12 do corrente mês.

Governo
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CABO VERDE E PORTUGAL ASSINAM ADENDA AO ACORDO 
PARA CONVERSÃO DA DÍVIDA EM FINANCIAMENTO 
CLIMÁTICO E AMBIENTAL

À margem da COP 28, Cabo Verde assinou com Portugal, em Dubai, uma Adenda ao Acordo 
celebrado para a conversão da dívida em financiamento climático e ambiental. Com este acordo, de 
mais 2 milhões de Euros concedidos ao nosso país (em junho fora assinado em Lisboa o acordo de 12 
milhões), o Governo quer implementar, nos próximos dois anos, um projecto de reforço da 
capacidade de produção de energia fotovoltaica para produção e mobilização de água no país.

Para Ulisses Correia e Silva, que co-presidiu com o seu 
homólogo português a assinatura desta adenda, Cabo 
Verde e Portugal estão a dar respostas em relação a 
questões que têm estado sobre a mesa, de COP em 
COP, e em vários fóruns internacionais. “Falo da 
problemática da dívida e o sobre-endividamento dos 
países e a necessidade da ação climática”. “Com este 
acordo “conseguimos demonstrar de que é possível a 
conversão da dívida em financiamento climático, 
desde que haja vontade política, haja confiança”, 
afirmou.

“A dívida não pode ser um obstáculo ao nosso proces-
so de desenvolvimento. Por isso, o ciclo virtuoso é 
transformar a dívida em investimentos que nos 
tornam mais resilientes”, sublinhou o Primeiro Minis-
tro de Cabo Verde no evento.

Para o Primeiro Ministro português, António Costa, “a 
conversão da dívida é uma forma de Cabo Verde honrar 
os seus compromissos de forma inteligente e de Portu-
gal ver realizado os seus créditos também de forma 
inteligente. Isso ajuda Cabo Verde, ajuda toda a humani-
dade e por isso também é uma grande ajuda para o seu 
país”.

Refira-se que o documento foi rubricado pelo Ministro 
da Agricultura e Ambiente de Cabo Verde, Gilberto Silva, 
e pelo Ministro do Ambiente e da Ação Climática de 
Portugal, Duarte Cordeiro, na presença dos Chefes dos 
Executivos, Ulisses Correia e Silva e António Costa.

Governo
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Governo já investiu quase 90 mil contos na reabilitação 
de casas 

A Ministra Eunice Silva apresentou um contexto, abordan-
do as realizações e perspetivas para o setor da habitação 
de 2016 a 2026, tendo ainda abordado a cooperação com 
as câmaras municipais, focando o défice habitacional de 
mais de 40 mil casas que precisam de ser reabilitadas e 
cerca de 14 mil para construir. Entre os vários programas 
apresentados, a Ministra destacou a eliminação das barra-
cas nas ilhas do Sal e da Boa Vista, além do programa casa 
para todos e o Programa de Regeneração de Habitações, 
beneficiando um total de 750 famílias.

O Governo já investiu 886 mil contos na reabilitação de 
casas em parceria com as Câmaras Municipais e, em todo 
Cabo Verde, foram aplicados cerca de 1,6 milhões de 
contos na requalificação urbana.

Programa MAIS para eliminar a pobreza extrema até 
2026

O Ministro Fernando Elísio concentrou a sua interven-
ção no Programa MAIS, destacando a prioridade do 
Governo em eliminar a pobreza extrema até 2026, com 
foco em grupos específicos e sublinhou a necessidade 
de direcionar intervenções para famílias nos grupos 1 e 
2 do Cadastro Social Único para garantir o sucesso do 
programa MAIS.

O encerramento do evento marcou o término do Ciclo 
de Conferências do Governo em torno do Orçamento 
do Estado para 2024 (OE24), tendo o Primeiro Ministro 
reiterado o desafio de reduzir o fluxo de êxodos rurais, 
destacando a importância de criar oportunidades e 
condições adequadas para que as pessoas permane-
çam nas localidades desejadas.

Esta afirmação foi feita durante a conferência sobre a habitação em Cabo Verde, realizada no Palácio da Várzea, na 
presença dos Ministros Fernando Elísio e Eunice Silva, responsáveis pelos setores da Família, Inclusão e Desenvolvi-
mento Social, e Infraestruturas, Ordenamento do Território e Habitação, que discutiram a visão, objetivos e metas 
governamentais para esse setor vital de desenvolvimento.

“A nossa política é clara: promover políticas integradas que abrangem a requalificação urbana e ambiental, alcan-
çando diretamente as comunidades com infraestruturas essenciais, nomeadamente o acesso à água, saneamento, 
casas de banho e energia, garantindo um ambiente de qualidade”, sustentou o Primeiro Ministro. 

Ulisses Correia e Silva destacou a prioridade do Governo em resolver os problemas tangíveis das pessoas, a conve-
niência e um ambiente familiar propício ao desenvolvimento.

Entre 2016 e 2021, aproximadamente 3.600 casas foram beneficiadas pelo Programa PRRA, com diversas discus-
sões em colaboração com municípios, ONGs e a sociedade civil. Ulisses Correia e Silva salientou a importância da 
coesão territorial, sublinhando o compromisso do Governo em reduzir as disparidades regionais, através da reabili-
tação e construção de habitações sociais em todos os concelhos e ilhas do país, evitando o êxodo rural e interferin-
do no desenvolvimento local.

No âmbito das reformas institucionais e de investimentos, disse, o Governo canalizou fundos do Ambiente e do 
Turismo, incentivando o surgimento de pequenos empresários para a reabilitação de casas e dinamizando o setor 
habitacional. A erradicação de barracas foi definida como uma prioridade, com investimentos evidenciados pelo 
exemplo do Bairro de Boa Esperança na Boa Vista, que agora possui arruamentos, saneamento e infraestruturas 
adequadas.

“Paralelamente, estamos a implementar incentivos fiscais e financeiros, incluindo a bonificação de taxas de juros, 
para facilitar a construção e aquisição de habitação”, acrescentou o Primeiro Ministro.

O Primeiro Ministro, José Ulisses Correia e Silva, reiterou que a principal meta do Governo para a 
problemática habitacional é estruturar o setor a longo prazo, provocando uma mudança significativa 
no paradigma existente antes de 2016. 

GOVERNO ANUNCIA PLANO HABITACIONAL AMBICIOSO PARA O 
FUTURO

Governo
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Atualização da lista de transição dos professores com requisitos, com publicação dos atos administrativos corres-
pondentes no primeiro trimestre de 2024.

Revisão do Estatuto da Carreira do Pessoal Docente (ECPD).

 Em andamento a Revisão dos Estatutos da Carreira Docente, com previsão de conclusão em maio de 2024, incluin-
do a atualização da Tabela Remuneratória dos Professores.

Aumento efetivo dos salários dos professores, potencialmente com efeitos retroativos a partir de janeiro de 2024.

 Atribuição de promoção automática, mediante norma transitória constante na proposta de Revisão dos Estatutos 
dos Professores.

O Governo reitera o seu compromisso em resolver de forma séria e sistemática as pendências acumuladas na carreira 
dos professores desde 2008. Entre 2016 e 2023, mais de 7.500 professores foram beneficiados, resultando num impacto 
orçamental superior a 780 mil contos por ano.

O objetivo principal é construir uma classe docente cada vez mais motivada e prestigiada, contribuindo para uma 
educação inclusiva, resiliente e de qualidade, com a confiança mútua entre o Governo, professores, sindicatos e a 
comunidade educativa em geral.

De notar que em setembro último o Governo publicou no BO a lista de reclassificação de 166 (cento e sessenta e seis) 
professores por terem adquirido novas habilitações que conferem o grau mínimo de Licenciatura em 2019, ao abrigo 
n.º3 do artigo 6.º do Decreto-Lei n.º 69/2015, de 12 de dezembro.

O Ministério da Educação, em conformidade com os compromissos assumidos junto aos professores e sindicatos 
representativos da classe, vem seguindo um cronograma previamente discutido e partilhado. Este processo visa, além 
de atender às demandas dos educadores, fortalecer a relação de diálogo e cooperação com a comunidade educativa 
cabo-verdiana.

O Governo destaca o cumprimento com as suas obrigações em resposta às reivindicações apresentadas pelos profes-
sores, com destaque para as seguintes iniciativas:

Publicação progressiva, até junho de 2024, dos atos administrativos para atribuição de subsídios por não redução 
da carga horária aos professores elegíveis.

RECLASSIFICAÇÃO DE MAIS 195 PROFESSORES: GOVERNO ESTÁ A 
CUMPRIR OS ACORDOS ESTABELECIDOS COM A CLASSE
No quadro do compromisso contínuo com a melhoria das condições dos profissionais da educação e a 
política de valorização da classe docente, o Governo procedeu, durante o mês de novembro deste ano, à 
reclassificação de 195 professores do Ensino Básico e Secundário. Uma medida implementada em 
reconhecimento às novas habilitações adquiridas pelos docentes, no âmbito da estratégia de 
aprimoramento do sistema educacional em todo o país.

Governo

Com um orçamento de 74.380.000,00 CVE, o projeto tem 
como objetivo humanizar os serviços portuários, proporcio-
nando maior dignidade e conforto aos passageiros e funcio-
nários do porto. O Ministro destacou a iniciativa como parte de 
um plano abrangente para unificar o país, estabelecendo uma 
rede de gares marítimas com padrões de serviço elevados, 
posicionando a ilha do Maio como líder nesse avanço.

“Estamos a desenhar planos que unifiquem o país, uma rede 
de gare marítima com serviços de alto nível e que equivalem 
aos que são prestados nos aeroportos nacionais e a ilha do 
Maio está na vanguarda desta nova largada”, afirmou Abraão 
Vicente.

ILHA DO MAIO VAI TER GARE MARÍTIMA MODERNA COM NÍVEL DE 
SERVIÇO AEROPORTUÁRIO
A ilha do Maio irá contar dentro de, aproximadamente 14 meses, com uma Gare Marítima moderna e 
equiparada aos padrões de serviço dos aeroportos nacionais. O Ministro do Mar, Abraão Vicente, presidiu a 
cerimónia do auto consignação e lançamento da primeira pedra para a construção do edifício, bem como da 
guarita, refeitório e balneários do Porto Inglês. 

Ministério do Mar 



Diante dos desafios globais, nomeadamente a guerra na Ucrânia e 
instabilidades no Médio Oriente, Cabo Verde e a UE reforçam 
convergência em valores como a democracia, direitos humanos e 
boa governação. 

Durante este ano de 2023, iniciativas conjuntas abordaram a segu-
rança, a Economia Azul, transformação digital, ciência, inovação, 
transição energética, erradicação da pobreza, mobilidade e 
comércio. 

Destaca-se a seleção de Cabo Verde para projetos emblemáticos 
UE-África no Global Gateway, Visando impulsionar áreas como as 
energias renováveis, Economia Azul e conectividade digital. 

O compromisso de Cabo Verde e da UE em aprofundar essa 
parceria especial reflete um esforço conjunto em prol do desen-
volvimento sustentável a longo prazo.

CABO VERDE E UNIÃO EUROPEIA ASSINALAM 16 ANOS DE 
PARCERIA ESPECIAL 
A 19 de novembro, Cabo Verde assinalou 16 anos de Parceria Especial com a União Europeia 
(UE), marcados pelo aprofundamento do diálogo político-diplomático e uma revitalização 
da agenda de cooperação. 

Ministério dos Negócios Estrageiros,
Cooperação e Integração Regional

05

O Chefe do Governo destacou a determinação do Executivo em implementar políticas com vista a reforçar a 
presença da população no Ensino Superior, aumentar a obtenção de doutoramentos pelos professores e alcan-
çar um investimento representativo de 1,5% do PIB em pesquisa científica. Entre estas iniciativas, destacam-se 
a revisão do Regime Jurídico das Instituições de Ensino Superior, assim como a criação da Fundação para a 
Ciência, Inovação e Tecnologia e o Fundo de Investigação & Desenvolvimento.

Ulisses Correia e Silva felicitou a Universidade de Santiago (US) pela criação deste novo pólo na cidade da Praia, 
realçando o seu papel como instituição de ensino superior líder no país, com a maior taxa de matrícula nacio-
nal e um corpo docente significativo detentor de doutoramento.

Refira-se que a Universidade de Santiago, que completou 15 anos de existência, foi criada em 24 de novembro 
de 2008, em Assomada, com 300 estudantes e 50 colaboradores.

PM INAUGURA NOVO CAMPUS DA UNIVERSIDADE DE 
SANTIAGO NA PRAIA
Na cerimónia de inauguração do novo Campus da Universidade de Santiago, agora localizado na 
capital do país, o Primeiro Ministro, Ulisses Correia e Silva, reafirmou o compromisso do Governo  em 
ampliar a sua participação no Ensino Superior e elevar os padrões de qualidade académica e de 
pesquisa.

Governo
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A Ministra salientou a necessidade de utilizar tecnologias para melhorar o funcionamento do Estado, promoven-
do uma relação transparente, célere e eficaz com os cidadãos e empresas e realçou o princípio do "once only", 
garantindo que o cidadão forneça informações uma única vez ao ter acesso aos serviços públicos. 

Referiu-se ao portal "Porton di nos Ilha", canal de serviços integrados do Estado na Internet, como exemplo de 
eficiência, cuja importância e eficácia destes serviços garantem a integração com esse portal para oferecer 
acesso unificado aos cidadãos. 

A governante anunciou a criação de uma Escola Nacional da Administração Pública, para capacitação contínua 
dos recursos humanos. A formação em Governação Digital na Administração Publica concluída, foi ministrada 
por formadores do Núcleo Operacional para Governação Eletrónica da Universidade das Nações Unidas e repre-
senta a primeira de muitas ações de capacitação para apoiar a transformação digital da administração pública 
cabo-verdiana. Os participantes foram agraciados com certificados de participação no final desta ação de forma-
ção de uma semana.

MINISTRA DA MODERNIZAÇÃO DO 
ESTADO DESTACA NECESSIDADE DE 
INTEGRAÇÃO DE SERVIÇOS 
PÚBLICOS 

Edna Oliveira, sublinhou a importância de abandonar 
a lógica departamentalista na prestação de serviços 
públicos e defendeu que os cidadãos desejam ver os 
seus pedidos atendidos de forma eficiente, indepen-
dente de quem esteja à frente da instituição. 

O Ministro do Turismo e Transportes, Carlos Santos, presidiu à cerimónia de inauguração da TUI 
Future Shaper House, realizada em Santa Maria, ilha do Sal. O evento faz parte do programa de 
desenvolvimento de destinos turísticos da TUI Care Foundation.

A Fundação desenvolveu um programa de incubação para projetos inovadores que visam enfrentar desafios sociais 
e ambientais específicos na ilha do Sal, transformando-os em oportunidades de inovação e empreendedorismo.

O Ministro Carlos Santos elogiou a iniciativa e destacou que a TUI Future Shaper House será um espaço crucial para 
capacitar os jovens, organizações da sociedade civil, micro, pequenas e médias empresas, artistas e artesãos e salien-
tou que esta inauguração representa a concretização dos primeiros passos delineados no Memorando de Entendi-
mento, assinado entre o Governo de Cabo Verde e o Grupo TUI em junho último.

O Ministro reiterou a visão do Governo para o desenvolvimento sustentável do turismo em Cabo Verde, destacando 
a importância da diversificação para tornar o setor mais resiliente aos choques externos.

A TUI Care Foundation é uma fundação independente criada pelo Grupo TUI para desenvolver programas que 
gerem impacto positivo nos destinos turísticos.

Ministério do Turismo e
Transportes

MINISTRO DO TURISMO E TRANSPORTES PRESIDE INAUGURAÇÃO 
DA TUI FUTURE SHAPER HOUSE NO SAL

Ministério da Modernização
do Estado e da Administração Pública
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O objetivo central do projeto é aprimorar o acesso a infraestruturas urbanas e transporte, capazes de resistir às 
mudanças climáticas nas áreas estratégicas. Com cinco componentes distintas, o projeto visa fortalecer a resiliên-
cia das infraestruturas urbanas e comunitárias, melhorar a conectividade e a resistência dos serviços de transporte, 
além de fornecer assistência técnica para o reforço da capacidade de gestão do transporte.

O Governo de Cabo Verde, através do PRRA, irá implementar intervenções em vários municípios, concentrando-se 
no desencravamento de localidades com potencial agrícola e turístico e nas infraestruturas de pesca.

O Conselho de Administração do Banco Mundial, na sua sessão realizada a 21 de novembro, aprovou 
um financiamento substancial de 40 milhões de dólares americanos para o desenvolvimento do 
Projeto de Melhoria da Conectividade e Infraestrutura Urbana em Cabo Verde.

BANCO MUNDIAL APROVA CRÉDITO DE 40 MILHÕES 
DE DÓLARES

O projeto também incorpora uma componente de 
intervenção contingente para casos de emergência. 
Estima-se que cerca de 190.000 habitantes e 4.500 
empresas em Cabo Verde irão beneficiar significativa-
mente dessas melhorias.

Este financiamento, proveniente do IDA, está totalmen-
te alinhado com o Plano Estratégico de Desenvolvi-
mento Sustentável (PEDS) do Governo para o período 
de 2022 a 2026 e com o Quadro de Parceria do Grupo 
Banco Mundial com Cabo Verde para o período de 2020 
a 2025. Além disso, o projeto está em consonância com 
as metas de inclusão social e produtiva, buscando 
aprimorar as bases para o crescimento do setor privado.

Com a aprovação deste financiamento, o Banco Mun-
dial reitera o seu compromisso em fortalecer a colabo-
ração entre Cabo Verde e o Grupo Banco Mundial, 
contribuindo significativamente para o desenvolvimen-
to sustentável do país.

Ministério das Finanças e
do Fomento Empresarial 

O destaque foi a recente distinção de Cabo Verde como o país mais livre de África pela Freedom House, alcan-
çando 92 pontos em 100. Com a sua participação em formato virtual, Lourenço Lopes apresentou os indicado-
res que foram desenvolvidos para essa classificação e destacou a estabilidade política, a democracia parla-
mentar, as eleições regulares, o Estado de Direito e procura ativa pelo desenvolvimento equitativo.

O compromisso com transparência, a boa governação e realce na equidade, diferencia Cabo Verde na região 
africana. A distinção reflete o compromisso contínuo do país com valores fundamentais e o seu papel exem-
plar na promoção da liberdade e do progresso na África subsaariana. A conferência foi promovida pelo Insti-
tuto para a Promoção da América Latina e Caraíbas (IPDAL), dedicada ao fortalecimento dos laços entre 
Portugal e América Latina e Caribe.

LOURENÇO LOPES NA CONFERÊNCIA ÁFRICA XXI
O Secretário de Estado Adjunto do Primeiro Ministro, Lourenço Lopes, foi conferencista 
convidado na 4.ª edição da Conferência África XXI, realizada em Lisboa. 

Secretário de Estado
Adjunto do Primeiro Ministro
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Questionado quais são os segredos dessa estabilidade e sucesso democrático, no nosso País, o Chefe da Diplo-
macia cabo-verdiana, precisou que a transição do regime monopartidário para multipartidário, de forma pacífica, 
em 1991, é um dos pontos fortes. Outra situação que tem marcado Cabo Verde pela positiva, tem a ver com alter-
nância dos partidos políticos à frente dos vários Governos, desde as eleições multipartidárias. Outro ponto positi-
vo é que os resultados das eleições são conhecidos no mesmo dia.

Cabo Verde, segundo os participantes do Fórum, tem muitas experiências a transmitir aos outros países da 
sub-região, principalmente nos pontos elencados pelo governante.

O Fórum Internacional de Dakar sobre Paz e Segurança na África teve por objetivo promover o diálogo e a coope-
ração entre os diversos atores envolvidos na promoção de paz e segurança em África. No fórum foram discutidos 
uma variedade de temas como os conflitos armados, o terrorismo, a violência extremista, a mudança climática, a 
segurança alimentar e o desenvolvimento económico.

LIVRO BRANCO DA MACARONÉSIA APRESENTADO EM 
CABO VERDE
Cabo Verde foi palco, a 28 de novembro, de um encontro para a apresentação do Livro Branco da 
Macaronésia, um dos resultados do Projeto INTEGRA (Integração de Mercados e Desenvolvimento 
Socio económico da Macaronésia), implementado no âmbito do Programa de Cooperação INTERREG 
MAC 2014-2020 financiado pela União Europeia.

A abertura foi presidida pela Secretária de Estado dos Negócios Estrangeiros e Cooperação, Miryan Vieira, que garantiu 
durante a sua intervenção, que Cabo Verde continua comprometido em se integrar, cada vez mais, no espaço da 
Macaronésia, por se tratar de uma área de convergência e de cooperação privilegiada marcada por uma identidade 
atlântica única dos quatro arquipélagos que compõem esse espaço.

“Consideramos fulcral promover uma abordagem comum específica para desafios globais, como sejam a política 
energética, a política marítima, a política de transportes e de telecomunicações, a conectividade digital, a segurança 
humana e a luta contra a criminalidade transfronteiriça, a política adequada ao desenvolvimento sustentável do turis-
mo, a gestão eficiente dos recursos hídricos e a promoção de um melhor ambiente de negócios e de investimentos”, 
realçou Miryan Vieira.

CABO VERDE ELOGIADO NO FÓRUM INTERNACIONAL DE 
DAKAR
Cabo Verde fez-se representar pelo Ministro dos Negócios Estrangeiros, Cooperação e Integração 
Regional, Rui Figueiredo Soares, na 9ª edição do Fórum Internacional de Dakar sobre a Paz e 
Segurança em África, que decorreu de 27 a 28 de novembro no Senegal.

Ministério dos Negócios Estrageiros,
Cooperação e Integração Regional
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Os documentos foram assinados entre o Diretor Nacional da Política Externa e Integração Regional, Embaixador 
Carlos Semedo, e o Embaixador da Roménia em Cabo Verde, Nicolae Nastase, com residência em Dakar, Senegal.

Na sua intervenção, o Diretor Nacional destacou que os memorandos marcam uma nova etapa nas relações bilate-
rais, apontando para uma cooperação interuniversitária no domínio da Educação, possibilitando a mobilidade de 
professores.

No setor da segurança sanitária, a Roménia, reconhecida por sua expertise, contribuirá para a segurança da saúde 
pública e no campo da proteção civil, ambas os países deverão coordenar esforços para uma implementação eficaz.

O Embaixador da Roménia em Cabo Verde considerou a assinatura dos memorandos como uma "pedra fundamen-
tal" para fortalecer as relações entre os dois países, lançando assim as bases para uma cooperação mais robusta.

Durante a visita de Estado do Presidente da Roménia a Cabo Verde, o Governo rubricou três 
Memorandos de Entendimento, tendo em vista estreitar com este país europeu, os laços de 
cooperação nos setores prioritários, nomeadamente Educação (Ensino Superior), Segurança Sanitária, 
Veterinária e Alimentar, e Proteção Civil (Gestão de riscos e catástrofes naturais).

CABO VERDE E ROMÉNIA REFORÇAM COOPERAÇÃO NOS 
DOMÍNIOS DA EDUCAÇÃO, SEGURANÇA SANITÁRIA, ALIMENTAR 
E PROTEÇÃO CIVIL 

O Primeiro Ministro, Ulisses Correia e Silva, e o Presidente da Roménia, Klaus Werner Iohannis, 
reuniram-se no Palácio do Governo para discutir questões de interesse mútuo e fortalecer os laços 
diplomáticos entre os dois países.

ULISSES CORREIA E SILVA REÚNE-SE COM O PRESIDENTE DA 
ROMÉNIA EM VISITA DE ESTADO A CABO VERDE

Ministério dos Negócios Estrageiros,
Cooperação e Integração Regional

O encontro serviu para abordar diversos assuntos internacionais, com foco na importância de uma abordagem 
global, visando procurar resoluções pacíficas e sustentáveis para os conflitos que assolam o mundo, num diálogo 
franco e o Presidente romeno demonstrou a preocupação partilhada por Ulisses Correia e Silva com a paz e a estabi-
lidade mundial.

O Chefe do Governo cabo-verdiano manifestou a sua satisfação com a visita de Estado a Cabo Verde de Klaus 
Werner Iohannis e considerou um marco significativo na agenda bilateral entre o nosso país e a Roménia. 
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“DIÁSPORA BOND” PARA O PRIMEIRO TRIMESTRE DE 2024
O Ministro das Comunidades, Jorge Santos, anunciou, para o primeiro trimestre de 2024, o 
lançamento “Diáspora Bond” durante o encerramento da sessão especial da listagem do IIB- 
Blue Bond no LuxSE na Bolsa de Valores de Cabo Verde (BVCV), A emissão já tem assinantes, 
com 21% da Diáspora, contribuindo para 20% do valor total arrecadado. 

“Luxemburgo é um dos principais parceiros 
de desenvolvimento de Cabo Verde a nível 
social, económico e valorização dos recur-
sos humanos, com enfoque no emprego e 
empregabilidade, sendo que a cooperação 
económica constitui, hoje, uma das priori-
dades entre os dois Estados e Governos”, 
considerou.

Cabo Verde é uma Nação Global, disse o 
Ministro, e detém uma importante diáspora, 
que representa uma extensão das ilhas em 
mais de 40 países do mundo e um capital 
endógeno do país, uma extensão do merca-
do nacional, sendo que o mercado de capi-
tais uma das vias da diversificação do inves-
timento da Diáspora em Cabo Verde.

O Ministro elogiou o marco simbólico da internacionalização da Bolsa de Valores em colaboração com a Bolsa de 
Valores de Luxemburgo e destacou o papel do LuxSE na cooperação para a formação em Cabo Verde sobre Obrigações 
Verdes, tendo ainda destacado a importância da cooperação económica entre o nosso país e Luxemburgo. 

Jorge Santos fez referência especial à listagem dos Blue Bond emitidos pelo Banco Internacional de Investimento 
Cabo Verde, Securities Official List (SOL) da Bolsa de Valores do Luxemburgo, um dos mercados financeiros de referên-
cia internacional. 

Ministério das
Comunidades

A ilha de Santo Antão irá receber um impulso significativo para o seu desenvolvimento económico com 
a construção de um novo Centro de Expurgos, no perímetro do porto do Porto Novo, com a previsão de 
conclusão em 2024. Um passo concreto foi dado nesta direção, com a assinatura de um acordo do auto 
de consignação das obras daquele edifício, que servirá como pilar essencial para a inspeção e 
embalagem de produtos agrícolas de Santo Antão.

Ao estabelecer este compromisso, o Governo de Cabo Verde reitera a sua deter-
minação em cumprir a promessa feita pelo Primeiro Ministro, José Ulisses Correia 
e Silva, no que diz respeito ao desencravamento e escoamento eficiente dos 
produtos agrícolas da ilha, com garantia de um selo de qualidade reconhecido.

O Ministro do Mar, Abraão Vicente, destacou, na ocasião,  a importância estratégi-
ca do novo centro de expurgos durante o ato de assinatura, realçou que o investi-
mento visa resolver os desafios enfrentados pelo setor agrícola em Santo Antão e 
manifestou a responsabilidade do Governo ao consignar a obra, assegurando a 
sua eficiência para contribuir com desenvolvimento integral da ilha.

"Estamos a fazer um investimento no sentido de resolver o encravamento do 
setor agrícola em Santo Antão. É com sentido de responsabilidade que o Governo 
faz a consignação para servir a Santo Antão com eficiência. É estratégico que o 
centro de expurgos, com esta relação direta com os portos funcione para o 
desenvolvimento da ilha de Santo Antão", afirmou o Ministro.

Abraão Vicente reforçou o compromisso do Executivo, liderado pelo Primeiro Ministro, com a construção deste 
centro, vislumbrando um novo capítulo para a economia de Santo Antão, tendo ainda destacado o papel crucial da 
ENAPOR como entidade financiadora do projeto, reconhecendo a responsabilidade social da empresa no desen-
volvimento social e económico das ilhas através dos portos.

SANTO ANTÃO: ASSINADO AUTO DE CONSIGNAÇÃO PARA O 
CENTRO DE EXPURGOS DO PORTO NOVO

Ministério do Mar 



O Governo português fez a entrega de 60 mil doses de vacinas contra a Covid-19 ao Governo de Cabo 
Vede, reforçando a cooperação bilateral entre ambos os países. A Ministra da Saúde, Filomena 
Gonçalves, manifestou gratidão pela colaboração e destacou a importância deste gesto solidário que 
fortalece, ainda mais, os laços históricos entre Cabo Verde e Portugal.
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Essa doação, segundo a Ministra, para além de consolidar os laços entre as nações, ressalta o papel crucial da 
diplomacia na abordagem de crises globais e na proteção da saúde das comunidades. Filomena Gonçalves 
destacou a importância de estratégias abrangentes e sustentáveis no enfrentamento contínuo dos desafios 
impostos pela pandemia de Covid-19.

A entrega simbólica de 60 mil doses, incluindo 20 mil destinadas às crianças entre 12 e 17 anos, foi enaltecida 
pelo Embaixador de Portugal em Cabo Verde, Paulo Lourenço, que destacou o compromisso político do Gover-
no português em apoiar parceiros na intensificação do processo de vacinação global bem como o desempenho 
exemplar de Cabo Verde na gestão da pandemia.

O Embaixador mostrou o compromisso contínuo de Portugal em apoiar Cabo Verde na construção da resiliên-
cia, seja através de doações de vacinas ou da cooperação bilateral nas áreas cruciais para o futuro do arquipéla-
go. Com esta doação, totalizam-se 138.000 doses fornecidas por Portugal durante a campanha de vacinação 
contra a Covid-19 em Cabo Verde.

PORTUGAL DOA 60 MIL DOSES DE VACINAS CONTRA COVID-19

DIREÇÃO NACIONAL DA SAÚDE REFORÇA ESTRATÉGIAS PARA 
COMBATER A DENGUE
À margem do Atelier de Validação do Novo Plano Multissetorial Integrado para a Prevenção e Controlo 
das DNTs 2024-2028, a Diretora Nacional da Saúde, Ângela Gomes, falava à comunicação social sobre 
a situação da dengue no país, onde confirmou um total de 139 casos suspeitas, dos quais 32 foram 
confirmados laboratorialmente até 27 de novembro.

“Estamos realizando pulverização em um raio de 500 metros e intervenções nas casas das famílias afetadas. É 
crucial agir preventivamente para conter a propagação da doença”, enfatizou Gomes.

A maior concentração de casos foi observada em um único foco, totalizando 83 registos, enquanto há 140 casos 
suspeitos em investigação. A diretora ressaltou a importância de compreender a definição de caso para a dengue, 
incluindo todas as pessoas que procuram assistência médica devido a febre alta e dois ou mais sintomas associa-
dos, como dores de cabeça, dores no corpo e mal-estar.

O tratamento é baseado nos sinais e sintomas apresentados, com uma abordagem epidemiológica que exige 
ações coordenadas no terreno.

Ângela Gomes instou a população a adotar medidas preventivas e buscar atendimento médico ao menor sinal de 
sintomas relacionados à dengue. A resposta ativa das autoridades de saúde e a colaboração da comunidade são 
cruciais para conter a propagação da doença.

“Mesmo antes da confirmação laboratorial, em situações de surto 
na região, é imperativo considerar a situação como um caso de 
dengue, levando em conta os fatores epidemiológicos já presen-
tes”, afirmou Gomes.

Em resposta às perguntas dos jornalistas, a Diretora Nacional 
destacou que, após descartar outras doenças por meio de um 
diagnóstico diferencial, as intervenções e o tratamento sintomá-
tico são semelhantes aos casos confirmados de dengue, enfati-
zando que o cuidado não abrange apenas o paciente, mas 
também a implementação de ações preventivas na comunidade.

Ministério da Saúde
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Ministério da Justiça

ALEXANDRE MONTEIRO REALÇA IMPORTÂNCIA DA INCLUSÃO 
DAS MULHERES NO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
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O Ministro da Indústria, Comércio e Energia, destacou a importância da inclusão das mulheres 
no desenvolvimento sustentável durante um atelier realizado em parceria com a UNIDO. 
Alexandre Monteiro reconheceu a transversalidade da igualdade de género nas políticas públicas de Cabo Verde, 
sublinhando o papel ativo das mulheres em vários sectores de desenvolvimento e sustentou que a igualdade de 
oportunidades de género é vital para alcançar diversos objetivos de desenvolvimento, incluindo a redução da 
pobreza e a sustentabilidade ambientais. 

O ateliê teve como objetivo promover a industrialização cabo-verdiana integrada na Zona de Comércio Livre Conti-
nental Africana, incentivando a capacitação das mulheres na indústria.

“A ambição 2030 de Cabo Verde para o sector industrial é ter um setor competitivo e inovador, contribuindo signifi-
cativamente para o desenvolvimento sustentável, inclusivo e integrado na cadeia regional e global de produção de 
bens e serviços”, salientou Alexandre Monteiro.

De notar que a ONUDI tem sido um parceiro importante na execução da politica e estratégia industrial de Cabo 
Verde.

“Nós estamos cautelosos, estamos a agir na prevenção, a situação do momento é de tranquilidade, mas uma vez 
que do ponto de vista técnico, há um registo de eventos que nos faz estar no nível 3 de alerta, do ponto de vista 
da Proteção Civil há um conjunto de ações que deverão ser tomadas no âmbito do sistema nacional”, afirmou 
Paulo Rocha. 

O governante avançou que se encontra na fase de preparação, o que implica “um reforço de sensibilização e 
informação, que tem estado a acontecer, junto das escolas e da comunidade, junto das autoridades locais, para 
que pessoas saibam qual é a realidade, e como agir”. 

Do ponto de vista operacional, o Conselho está a analisar os meios disponíveis, os planos já existentes e nomea-
damente o plano de contingência para a Brava, o plano de evacuação que foi elaborado em 2016, que neste 
momento encontra – se em revisão.  

O Ministro da Administração Interna deslocou - se mais tarde à Brava onde reuniu com a equipa que se encon-
trava na ilha há alguns dias a Proteção Civil liderada pelo Presidente do Serviço e dois técnicos do Sistema das 
Nações Unidas, e demais autoridades locais. O Ministro fez uma visita aos pontos mais afetados e os mais sensí-
veis da ilha. 

MINISTRO PAULO ROCHA REÚNE  CONSELHO NACIONAL DE 
PROTEÇÃO CIVIL

O Ministro da Administração Interna, Paulo 
Rocha, presidiu a reunião do Concelho Nacional 
de Proteção Civil para apresentação do Plano 
de Contingência e Análise das medidas preven-
tivas já implementadas, bem como definir os 
próximos passos e/ou medidas a implementar 
no quadro de resposta à situação de contingên-
cia para a ilha Brava, na sequência dos sucessi-
vos abalos sísmicos datadas de 30 de outubro.

Ministério da Indústria, Comércio e 
Energia

Ministério da
Administração Interna
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Trezentos e setenta recrutas (370) da 2ª Incorporação de 2023 prestaram juramento à Bandeira 
Nacional em cerimónia presidida pela Ministra de Estado e da Defesa Nacional. Janine Lélis solicitou 
um minuto de silêncio em homenagem ao jovem recruta Davidson Barros, falecido em outubro 
deste ano.

RECRUTAS DA 2ª INCORPORAÇÃO PRESTARAM JURAMENTO Á 
BANDEIRA NACIONAL

A Ministra de Estado e da Defesa Nacional, Janine Lélis, destacou os resultados positivos alcançados 
pela Guarda Costeira, instituição que concretizou 29 missões de evacuação médica na ilha Brava ao 
longo de um ano de destacamento. 

GUARDA COSTEIRA REGISTA SUCESSO EM MISSÃO DE 
EVACUAÇÃO NA ILHA BRAVA 

A Ministra destacou a homenagem ao jovem recruta que, 
comprometido com seu país, alistou-se nas Forças Armadas 
para regularizar sua situação militar e perseguir ambições 
dentro da instituição castrense. A cerimónia marcou o térmi-
no do período de instrução básica e o início de uma nova 
etapa.

Janine Lélis apelou aos jovens soldados a dedicarem-se com 
energia às formações seguintes em diferentes especialida-
des e a aproveitarem as oportunidades de capacitação e 
formação disponibilizadas pelas Forças Armadas tendo 
destacado a importância do cumprimento do Serviço Militar 
Obrigatório para garantir que as Forças Armadas possam 
cumprir suas missões constitucionais de defesa militar do 
país.

A cerimónia de juramento à Bandeira Nacional incluiu exercí-
cios de demonstração e a entrega de prémios aos melhores 
em cada especialidade.

Durante este período, foram transportados 37 pacientes, atividade 
que demonstra eficácia desta iniciativa, visando fortalecer a segu-
rança marítima e a resposta proactiva às necessidades das ilhas. 

A Ministra também sublinhou a importância do Projeto do Novo 
Conceito Estratégico da Defesa, que está em fase de debate para 
aprimorar a política de defesa nacional tendo ainda manifestado 
satisfação pela conclusão da fase de construção da Aeronave a ser 
operada pela Guarda Costeira, configurada para missões de busca 
e salvamento, fiscalização e patrulhamento costeiro.

Ministério da
Defesa Nacional



ABRAÃO VICENTE: "HOMENAGEAR GERMANO ALMEIDA É UM 
DEVER E UMA JUSTIÇA À GRANDEZA DA SUA OBRA"
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O Ministro da Cultura e das Indústrias Criativas, Abraão Vicen-
te, sublinhou a importância desta homenagem e sustentou 
que, o reconhecimento público, é um tributo merecido à obra 
singular de Germano Almeida. 

"Realizamos esta homenagem a Germano Almeida porque o 
conjunto da sua obra assim o merece. E as consagrações públi-
cas devem fazer parte da nossa rotina enquanto governação 
do país e exercício de uma cidadania ativa", afirmou o Ministro.

A sessão de abertura incluiu um momento de "Conversa em 
torno da Escritaria", proporcionando ao público uma compre-
ensão mais profunda deste evento que ocorre há 16 anos em 
Penafiel, no norte de Portugal, e que agora chega a Cabo 
Verde numa réplica honrosa em homenagem a Germano 
Almeida.

"Homenagear Germano tem uma dimensão maior não só para 
São Vicente, Boa Vista ou Cabo Verde, mas é o facto de um 
mundo inteiro saber que há estórias em processo de serem 
contadas por Germano Almeida e são as nossas estórias que 
estão nesse processo em construção", destacou o ministro.

A cidade de Mindelo foi adornada com imagens características 
das obras de Germano Almeida, incluindo o icónico chapéu de 
chuva da história do Sr. Napumoceno da Silva Araújo, cartazes 
com resumos dos seus livros, frases impactantes do escritor, 
entre outros elementos.

"Homenagear Germano é nossa obrigação, e assim cumpri-
mos um dever e fazemos justiça ao que já é perene e absoluto, 
o valor da sua obra", concluiu Abraão Vicente.

Ministério da Cultura e das
Indústrias Criativas

O Ministro da Cultura e das Indústrias Criativas, Abraão 
Vicente, em nome do Governo de Cabo Verde expressou, 
profundamente, pesar pela perda desta “ilustre” figura, 
destacando a contribuição inestimável de Sara Tavares 
para o património cultural cabo-verdiano. A sua música, 
que ecoou além das fronteiras do arquipélago, tornou-se 
um símbolo da identidade musical única de Cabo Verde.

O Governo de Cabo Verde, através do Ministério da Cultu-
ra e das Indústrias Criativas, envia as mais sinceras 
condolências à família enlutada, confirmando o legado 
duradouro deixado por Sara Tavares.

A sua presença continuará a iluminar o cenário musical 
cabo-verdiano como um "ponto de luz" eterno, lembran-
do a “Borboleta que Voou”, mas cuja essência perdurará 
nas notas e letras que Sara Tavares nos apresentou ao 
longo dos anos.

CABO VERDE CHORA SARA TAVARES, ÍCONE DA MÚSICA E 
CULTURA CABO-VERDIANA
A cultura e a música cabo-verdianas ficaram mais pobre com a notícia do falecimento da reconhecida 
artista e compositora luso/cabo-verdiana, Sara Tavares. A sua partida prematura deixa um vazio na rica 
tapeçaria da música e cultura do país.
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O professor universitário, antropólogo, etnólogo, 
historiador e romancista, recebeu o galardão das 
mãos do Primeiro Ministro, José Ulisses Correia e 
Silva, em cerimónia realizada no Palácio do Governo.

O Governo manifestou a sua profunda gratidão pelo 
notável percurso de João Lopes Filho, destacando a 
sua contribuição para a cultura cabo-verdiana tanto 
no país quanto na diáspora. 

“Esta é uma homenagem de Cabo Verde, através do 
Governo, ao notável percurso de João Lopes Filho, 
que tem dedicado a sua vida à cultura, à investiga-
ção e à docência universitária. A sua contribuição 
para a afirmação da nossa cultura, tanto em Cabo 
Verde como na diáspora e no mundo, é inestimável”, 
afirmou o Chefe do Governo que sublinha: 

“Gratidão é o sentimento que nós queremos trans-
mitir, em nome de Cabo Verde, das nossas comuni-
dades na Diáspora, da sua terra natal São Nicolau e 
especialmente de Ribeira Brava, expressamos a 
nossa profunda gratidão”.

“Esperamos que João Lopes Filho continue a partilhar 
o seu vasto conhecimento, habilidades e talentos, 
inspirando as novas gerações e mantendo-se como 
uma referência na nossa cultura e no nosso sistema 
educativo”,

João Lopes Filho, por sua vez, agradeceu o gesto do 
Governo pela distinção, dizendo sentir-se reconheci-
do, “visto representar o público reconhecimento de 
um percurso ao serviço da cultura, da educação, da 
investigação e da escrita, mas sempre em prol do 
Cabo Verde”.

“Estaremos eternamente gratos porque o sucesso se 
baseia no coletivo e na solidariedade com os interve-
nientes mais próximos. Acresce-se que este impor-
tante ponto de coração igualmente toca sobre os 
nossos ombros o peso da responsabilidade de não 
desmerecer a confiança em nós depositada”, referiu 
João Lopes Filho.

GOVERNO CONDECORA JOÃO 
LOPES FILHO COM O PRIMEIRO 
GRAU DA MEDALHA DE 
MÉRITO CULTURAL

O Governo condecorou João Lopes Filho 
com o Primeiro Grau da Medalha de Mérito 
Cultural, em reconhecimento do seu contri-
buto para a afirmação e expansão da cultura 
cabo-verdiana.

Governo

Ministério da Saúde

CANCRO DE PRÓSTATA: PRIMEIRO MINISTRO ENCORAJA OS 
HOMENS A FAZEREM EXAME 
O Primeiro Ministro, José Ulisses Correia e Silva, instou os homens a realizarem exames para um 
diagnóstico precoce do cancro da próstata, durante um evento de sensibilização no Palácio do 
Governo, no quadro da Campanha “Novembro Azul”. 

Ulisses Correia e Silva sublinhou que o cancro da próstata é o 
mais comum entre os homens no país, representando cerca 
de 34% dos casos diagnosticados em 2022 e destacou a 
importância da prevenção, recursos adequados e deteção 
precoce, considerando-o um sério problema de saúde públi-
ca, sendo a terceira principal causa de mortalidade e a 
primeira em evacuações médicas para o exterior. 

O Chefe do Governo também encorajou a superação do 
medo do exame de toque retal, salientando que essa ação 
pode significar a diferença entre a vida e a morte, reafirman-
do o compromisso do Governo em investir nos profissionais 
de saúde, tecnologia e equipamentos para garantir serviços 
de saúde de qualidade. 

A Coordenadora do Programa Nacional de Prevenção e Controle das Doenças Oncológicas, Carla Barbosa, informou 
que o cancro é o mais incidente e letal em Cabo Verde, com 442 novos casos diagnosticados em 2022, mais em homens 
do que mulheres.



ATELIER DE SOCIALIZAÇÃO E VALIDAÇÃO DO NOVO PENEASPI 
PARA 2024-2028

O Secretário de Estado Adjunto do Ministro da Saúde, Evandro Monteiro, destacou, 
durante a abertura do Atelier de Socialização e Validação do Novo PENEASPI para 
2024-2028, o compromisso do Governo em promover a saúde da população idosa e 
realçou a importância de políticas abrangentes e o alinhamento com padrões interna-
cionais.

A Diretora Nacional da Saúde, Ângela Gomes, e o representante da OMS, Daniel 
Kertez, também sublinharam a importância do PENEASPI para melhorar as políticas 
de saúde pública em Cabo Verde, promovendo um envelhecimento saudável. 

INMG ESCLARECE EVENTOS SÍSMICOS RECENTES NA ILHA BRAVA
A atividade sísmica foi sentida na ilha Brava no dia 30 de outubro, com o registo de um 
evento de magnitude 3,6 às 18h19, seguido por vários outros, incluindo um de magnitu-
de 4,8. A atividade sísmica foi interpretada como resultante da acumulação de magma 
na base da ilha. A partir de 1/11, os hipocentros espalharam-se horizontalmente, dimi-
nuindo a propagação de magma. 

A partir de 15/11, ocorreu um agravamento, com tremores vulcânicos intensos e aumen-
to da taxa sísmica. Sobre a encosta leste da ilha do Fogo, o INMG esclareceu que não é 
uma nuvem eruptiva, mas sim poeira elevada por quedas frequentes de pedras, sem 
indicação de prevalência. O INMG continua a monitorizar a situação na ilha Brava, sem 
motivos para alarme, mas com alerta às autoridades.

SANTIAGO NORTE JÁ DISPÕE DO POSTO DE CARREGAMENTO 
PARA CARROS ELÉTRICOS

O Ministro da Indústria, Comércio e Energia, Alexandre Monteiro, presidiu á inaugura-
ção do primeiro posto de carregamento público para veículos elétricos em Santa Cruz. 
O evento marca um avanço significativo na promoção da mobilidade elétrica em Cabo 
Verde, particularmente, no interior da ilha de Santiago e reflete o compromisso do 
município nessa transição. 

Note-se que, antes da instalação deste posto, Santa Cruz já contava com 4 táxis elétri-
cos, demonstrando confiança no futuro da mobilidade elétrica.

PLATAFORMA DO COMÉRCIO EXTERNO, UM MARCO NA 
GOVERNAÇÃO DIGITAL 

A Ministra da Modernização do Estado e da Administração Pública, Edna Oliveira, 
afirmou que o lançamento da Plataforma do Comércio Externo representa o cumpri-
mento do compromisso de Cabo Verde com a governação digital. 

Durante o evento, Edna Oliveira destacou que a iniciativa visa incrementar a governa-
ção eletrónica, promover a inovação, a transparência e fortalecer o setor empresarial. A 
plataforma é um passo significativo para atingir as metas do Plano de Ação da Estraté-
gia para a Governação Digital.

BREVES
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Ministério da Justiça
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COMISSÃO ESTRATÉGICA MULTISSECTORIAL DE LUTA ANTI 
VETORIAL QUER COMBATE À DENGUE

Membros da Comissão Estratégica Multissectorial de Luta Anti Vetorial, reuniram-se 
na cidade da Praia, por iniciativa da Direção Nacional da Saúde (DNS), com o objetivo 
de mobilizar parceiros para a resposta ao combate à dengue e programar atividades e 
as responsabilidades de cada interveniente.

Segundo o Coordenador do Programa de Luta Contra as Doenças de Transmissão 
Antivectorial, António Moreira, da reunião saíram várias recomendações imediatas, 
nomeadamente atividades relacionadas com a proximidade nas comunidades, cam-
panhas e limpeza e recolha de pneus, incremento atividade de sensibilização, reforço 
na recolha de lixo em todos os municípios do país.

RUI FIGUEIREDO E O HOMÓLOGO DA UCRÂNIA ABORDARAM 
FORTALECIMENTO DAS RELAÇÕES 

O Ministro dos Negócios Estrangeiros, Cooperação e Integração Regional, Rui Figuei-
redo Soares, manteve uma conversa telefónica com o seu homólogo da Ucrânia, 
Dmytro Kuleba, durante a qual abordaram várias questões relacionadas entre os dois 
países, nomeadamente o fortalecimento das relações de amizade, preferencialmente 
na Educação.

AERONAVE DA GUARDA COSTEIRA TEM OK DA AGÊNCIA DA AVIAÇÃO 
AMERICANA A fabricação da Aeronave King Air 360 ER da Guarda Costeira foi concluída no Estado 

de Kansas, nos EUA. Um passo significativo para as Forças Armadas de Cabo Verde. Os 
trâmites de inspeção documental e o primeiro teste, após o qual a aeronave obteve a 
aprovação da Federal Aviation Administration (FAA), entidade reguladora de aviação 
americana, já foi realizada.

A aeronave possui a configuração de Evacuação Médica (MEDAVEC) e deverá entrar na 
fase de aprimoramento para incorporar a configuração ISR (Intelligence Surveillance 
Reconnaissance), atendendo às necessidades operacionais especiais da Guarda 
Costeira.

OE 2024 – LOURENÇO LOPES APRESENTA PLANOS PARA 
COMUNICAÇÃO SOCIAL NA 1ª COMISSÃO ESPECIALIZADA DO 
PARLAMENTO

O Secretário de Estado Adjunto do Primeiro Ministro, Lourenço Lopes, apresentou, na 
1ª Comissão Especializada do Parlamento, os detalhes do Orçamento do Estado para o 
ano económico de 2024 para o setor da comunicação social com foco em três pilares 
essenciais.

Destacam-se a regulação do setor, com especial atenção para a Autoridade Regulado-
ra para a Comunicação Social (ARC), com um aumento significativo no orçamento 
para 2024 de cerca de 95 milhões de escudos, evidenciando um compromisso contí-
nuo com a independência e fortalecimento regulatório, evidenciados nos Estatutos de 
2020, com a transferência de competências anteriormente exercidas pelo Governo. 
Em 2016, a ARC recebia cerca de 49 milhões de escudos.
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SUPLEMENTO



A proposta de lei do Orçamento do Estado para o ano económico de 2024 foi aprovada na 
globalidade no Parlamento, no passado dia 24 de Novembro.

Com valor aproximado de 86 milhões de contos, o OE24 tem como principais prioridades a 
Consolidação Orçamental, a Aceleração da Erradicação da Pobreza Extrema, a Transição para a 
Economia Azul, o Reforço da Conectividade Interna e Internacional, a Transição Energética, a 
Qualificação dos Recursos Humanos (jovens), as Alterações Climáticas e a transição Energética.

Com este Orçamento, o Governo pretende continuar a Proteger as Pessoas e a Proteger o País, 
como vem fazendo, enfrentando várias crises, como é do conhecimento generalizado.

ORÇAMENTO DO ESTADO 2024

O QUE ESPERAR DE 2024?
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Salários e Rendimentos 

Continuar a Proteger as Pessoas e a Proteger o País

Em contexto ainda difícil, o OE 2024 (1) aumenta o Salário Mínimo Nacional e atualiza salários e 
pensões; (2) aumenta o número de beneficiários do Rendimento Social de Inclusão; (3) mantém 
a redução do IVA na água e eletricidade e aumenta o desconto da tarifa social de água e 
eletricidade; (4) mantém a gratuitidade no ensino; (5) reduz o imposto sobre o rendimento das 
empresas.

Em 2024, será implementada o Plano de Carreiras, Funções e Remunerações que substitui o 
PCCS de 2013 e será implementada o Estatuto do Pessoal Dirigente. Estas medidas têm impacto 
nas remunerações e na despesa pública.

E um segundo Programa de Regularização de Vínculos Precários na Administração Pública 
Central e o primeiro Programa de Regularização de Vínculos Precários na Administração Pública 
Local.  

São mais de 2.500 trabalhadores da Administração Central que passarão a integrar o regime de 
carreira por contrato de trabalho por tempo indeterminado e passarão a ter possibilidade 
desenvolvimento profissional.
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Proteção e inclusão social 

O OE 2024 prevê o aumento do número de beneficiários do Rendimento Social de Inclusão para cerca 
de 9.300 famílias.

Aumenta o montante para a evacuação de doentes do regime não contributivo, que atingirá 420 mil 
contos em 2024.

Mantém as medidas com impacto no rendimento das famílias, no acesso à educação, à saúde e à 
água e energia. 

Continua o investimento na reabilitação de casas, na construção de casas sociais e na facilitação do 
acesso a água e saneamento para as famílias mais pobres.

Atenção especial continua a ser dada às crianças e a pessoas com deficiência através de cuidados e 
da proteção e realização de direitos.

O Fundo Mais aumentará para 560 mil contos em 2024, reforçando o compromisso do Governo com 
a erradicação da pobreza extrema.

Saúde

Mais médicos, enfermeiros e técnicos irão ser recrutados e mais investimentos irão ser feitos na 
capacitação e especialização dos profissionais de saúde para melhorar a prestação do Serviço 
Nacional de Saúde.

Serão reforçados investimentos em infraestruturas de saúde com a conclusão dos empreendimentos 
em curso, construção de novos centros de saúde, equipamentos e novos serviços nos hospitais 
centrais e reestruturação da rede de telemedicina.

Com a conclusão do estudo de viabilidade do novo Hospital da Praia prevista para o primeiro 
trimestre de 2024, o processo avançará no sentido de dotar Cabo Verde de um hospital de referência 
que contribuirá para reduzir as evacuações externas.
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Juventude (Educação, Qualificação e Desporto) 

Mais 7.000 jovens serão beneficiados com cursos de formação profissional.

Mais 2.000 jovens universitários ou com formação profissional serão beneficiados com programas de 
inserção no mercado de trabalho.

Mais 950 jovens serão formados em empreendedorismo. 

No ensino secundário mantem-se a gratuitidade do pagamento de propinas.

Os manuais do 9º ano recentemente lançados são uma demonstração dessa ambição não só pela 
transformação digital que incorpora, mas essencialmente pelos conteúdos orientados para um novo 
perfil do aluno cabo-verdiano.

No ensino superior, a ilha do Fogo inicia no ano letivo 2023/2024 os cursos de Geologia e Agronomia.  
O Instituto de Ciências e Tecnologias Agrárias em SantoAntão, estará no seu segundo ano de 
funcionamento. 

Prevê dotação para a criação da Fundação para a Ciência, Inovação e Tecnologia.

Com a UE será reforçada a parceria especial com a introdução do pilar transformação digital e 
participação nos programas Horizonte Europa e Erasmus +. 

No desporto, o Governo vai continuar a investir em infraestruturas desportivas, na formação, na 
subsidiação às federações desportivas, no financiamento da participação das seleções nacionais em 
alta competição e no apoio a talentos.



04

Segurança 

Reforça o investimento na Segurança. Mais 132 novos agentes da Polícia Nacional em processo de 
recrutamento. Recrutamentos em curso também na Polícia Judiciária.

Conclusão do processo de atualização do índice 100 da estrutura remuneratória da Polícia Nacional, 
iniciado em 2018.

A Guarda Costeira estará dotada de um avião para a vigilância marítima, busca e salvamento, 
evacuação médica e emergências de proteção civil.

Com a UE será reforçada a parceria para a segurança marítima e para a cibersegurança.

Economia

O objetivo é um crescimento económico de 4,7%, superior ao previsto para as economias emergentes 
e em desenvolvimento.

A estimativa para a taxa de desemprego em 2023 é de uma redução para 8,7%. A previsão é de 8,2% 
para 2024.   

A inflação que atingiu fortemente o país em 2022 tem reduzido. A previsão para 2024, é de 2,8%, em 
linha com a previsão do FMI.

A dívida pública retomou a trajetória descendente, com a estimativa de 114,7% em 2023 e previsão de 
110,5% para 2024. 
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O OE2024 estimula a recuperação e o crescimento 
económico.
O imposto sobre o rendimento das empresas reduz para 21% em 2024. Em 2025 deverá ficar nos 20%.  
É preciso relembrar que em 2016 esse imposto era de 25%.

Um conjunto de incentivos fiscais e financeiros ao investimento no Turismo, na Indústria, na 
Economia Digital, na Transição Energética, na Agricultura e Pecuária, nos Transportes Rodoviários de 
Passageiros e ao Micro Crédito continua a vigorar em 2024.

O plano de retoma tem uma disponibilidade de linha de crédito de 6 milhões de contos, que poderá 
ser aumentado conforme boa utilização.

O capital da ProCapital e da ProGarante foi reforçado, foi criado o Fundo de Impacto e implementado 
o Fundo Soberano de Garantia ao Investimento Privado, aumentando assim disponibilidades para o 
financiamento ao setor privado.

Transportes

Será operacionalizada a obrigação de serviço público de transportes aéreos inter-ilhas com impacto 
em aumento de frequências para as ilhas com mercado interno diminuto como São Nicolau e Maio. 

Nos transportes marítimos, processo está em curso para a aquisição de dois barcos que irão reforçar 
a frota para melhorar a qualidade de serviço de transporte de pessoas e de cargas.

Gares marítimas irão ser construídas na Praia, no Maio, no Sal, em São Nicolau, no Fogo e em Boa vista 
para maior comodidade e segurança dos passageiros e das operações portuárias.
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Economia marítima 

Do pacote de 246 milhões de euros disponibilizados pela UE a Cabo Verde através da Global Gateway 
constam a segunda fase da expansão dos Portos do Maio e de Palmeiras, a expansão do Porto Grande 
de Mindelo para transhipment e Terminal de Pescas, a expansão do Porto de Porto Novo para receber 
barcos de cruzeiros e a reabilitação e modernização da CABNAVE.

Turismo

A conclusão do Terminal de Cruzeiros de Mindelo no próximo ano vai impulsionar o crescimento do 
turismo de cruzeiros.

O Programa de dinamização do Turismo Rural e de Natureza, com destaque para o programa Aldeias 
Turísticas Rurais, vai ganhar aceleração em 2024.
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Economia digital 

Os Parques Tecnológicos da Praia e de São Vicente estarão concluídos em 2024 e a Zona Económica 
Especial para a Tecnologia será operacionalizada.

Transição energética 

Estão previstos 1,3 milhões de contos para investimentos na mobilidade elétrica e eficiência 
energética.

O impactante projeto de armazenagem de energias renováveis, denominado Pumped Storage, 
consta do pacote Global Gateway e o financiamento deverá ser aprovado este ano pela UE.
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Agricultura 

Destaque para os projetos das Bacias Hidrográficas de São João Batista em Santiago, de Ribeira 
Grande em Santo Antão e de Ribeira Calhau na Boa vista.

Continuidade será dada à execução do programa de dessalinização da água para a agricultura.

Desenvolvimento local 

O OE 2024 aumenta o Fundo de Financiamento Municipal em 9,3% face a 2023, atingindo 4,2 milhões 
de contos (em 2016 era de 2,9 milhões de contos).

Institui o reembolso automático do IVA em investimentos municipais com impacto positivo na 
tesouraria das Câmaras Municipais.

Uma linha de garantia para as Câmaras Municipais é criada, visando investimentos em setores de 
interesse público municipal.

Um regime de incentivos para a correção de assimetrias e promoção do desenvolvimento das ilhas 
com mercado diminuto como Brava, SãoNicolau e Maio, será aprovado.  

Para a promoção do desenvolvimento local, o Governo continuará a investir no desencravamento de 
localidades, requalificação urbana e ambiental. São 1,2 milhões de contos previstos no OE 2024.
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Ação climática e ambiental 

Reforço do Fundo Nacional de Emergência para responder a intervenções extraordinárias resultantes 
de catástrofes naturais e fenómenos meteorológicos extremos.

O acordo de transformação da dívida bilateral com Portugal em financiamento climático, ambiental 
e azul está a ter um bom impacto internacional. Esperamos ter o engajamento de mais parceiros.  

Um Acordo de Empréstimo de 10 milhões de euros, com o BAD foi celebrado para o Programa de 
Produção Alimentar de Urgência que visa a melhoria da segurança alimentar e nutricional e o reforço 
da resiliência dos agricultores contra secas prolongadas.

O Governo acordou com o FMI um financiamento concecional no montante de 31,7 milhões de 
dólares, no âmbito do Fundo Fiduciário para a Resiliência e Sustentabilidade para a implementação 
de reformas e investimentos na ação climática. 

Importantes investimentos com execução plurianual nos setores da água e saneamento estão 
previstos, com destaque para:

• Projeto de Água e Saneamento de Santo Antão.

• Projeto de Desenvolvimento do Sistema de Abastecimento de Água na ilha de Santiago.

• Projeto de Abastecimento de Água e Saneamento dos Bairros Periféricos da cidade da Praia.

Orçamento realista, focado e ambicioso

O OE 2024 é um bom orçamento.
É um orçamento realista porque não ignora o difícil contexto mundial que vivemos.

É um orçamento focado na recuperação e dinamização da economia; no rendimento das famílias e 
na inclusão e proteção social; na formação, qualificação e empregabilidade dos jovens e; no 
desenvolvimento local.

É um orçamento com ambição de desenvolvimento, por isso aposta no aumento da resiliência do 
país e em transformações estruturais de médio e longo prazo.
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